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T6ANSFIGUftACO;S!,.,  
Por ERNESTO DONATO 

Uma das causas que inferiori-
zam certa gente, com projecção 
bem grave no seu âmbíto, nos 
tempos decorrentes, são a menti-
ra e a cobardia moral, que, cons-
tantemente deturpam a Verdade 
e impedem que se diga o que se 
devia dizer, e que leva a praticar 
o que se não devia praticar... 

Por motivo desses aleijões so-
ciais com surtos muito graves 
em vários sectores da sociedade 
actual—, dessa pécha que vai 
conquistando nas consciências 
foros de conquista ;—a mentira 
e a cobardia moral dominam, 
mais ou menos, em todos os sec-
tores da vida social moderna, 
com surtos mais ou menos acti-
vos, mas sempre com o mesmo 
grau de perniciosidade. 

Com aspectos irritantes, umas 
vezes, e hilariantes, outras, o 
panorâma, entre os humanos, 
transfigurar-se-ia, como num tan-
tã de magica, se, como disse um 
escritor contemporâneo, «fosse 
possivel o conseguir se—um ins-
tante, sómente, que fosse !,,.— 
que no Mundo se dissesse a Ver-
dade, isto é, aquilo que, muitas 
vezes, se sente no foro intimo, 
e sobe do coração aos lábios e se 
transmuda em mentira,—trans-
formando, assim, o panorâma 
que nos oferecem almas e cor-
pos; e seria completamente dife-
rente do que é,em transfigurações 
relampagos . o Pudor e a Digni-
dade ocuparíamos lugares vagos, 
da desvergonha e da impudicícia; 
a Lealdade e a Sinceridade, o 
das mais indignas negociatas; a 
Honradez e a Sublimidade de 
Carácter, o da Veniaga e da 
trampolinice; o Reconhecimento 
e a Afeição, o da ingratidão e 
da torpeza; a Amizade e o Amor 
até ao Sacrificio, o do ódio e do 
sensualismo; e o Mérito e a 
Consagração, o da emulação e 
da inveja , .. — e, tudo isto, numa 
reversibilídade que faria excla-

I. 

mar; «Quem vos viu e quem vos 
vê !. .» „ 
«Quem vê caras não vê cora-

ções!». e, deste desengano, e 
para camuflar o que os corações, 
muitas vezes, sentem, mas que 
as conveniências transmudam do 
peito até á boca, foi que se in-
ventaram as máscaras, mais ou 
menos perfeitas, que se afivelam 
aos rostos, para exteriorizarem... 
o que o coração não sente, e 
que bem traduz o dito popular 
da reversibilidade, quanto ao 
vinho e quanto ao louro... 

Se a Mentira e a Cobardia 
moral, que levam, muitas vezes, 
a dizer Sim !, quando se devia 
dizer Não!, desaparecessem— 
estamos em crer que se teria 
encontrado  alquimia para trans-
formar o pechisbéque em oiro 
de lei, e toda a pedraria, falsa 
como Judas, em gemas das mais 
preciosas e deslumbrantes. 

Quantas vezes, se ouve,—nesta 
via-dolorosa que é a vida moder-
nal.. . —este colóquio, num en-
contro inesperado, em lábios que 
só esvurmam ódio e anímadver-
são.—«Como me é agradável es-
te encontro !... Se lhe fosse pos-
sível avaliar como me tem sido 
penoso não nos encontrarmos I... 

E', em rosposta a esta odiosa 
Mentira, um aperto de mão, 
muito cordial, separa as duas 
mais flagrantes hipocrisias que 
lábios humanos disseram desde 
que o Mundo é Mundo! 
Um aperto de mãos, em que 

se podia sentir o aperto que é 
próprio do rancor com que a ser-
pente aperta, nos seus élos vis-
cososos, a vitima que estrangula! 
Nesse aperto de mãos vai, 

muitas vezes, esse veneno subtil 
que se usavam nos aneis homi-
cidas... 
De todos estes aleijões sociais, 

resultam muitos dos dâmnos de 
que, mais ou menos ás claras, 
se queixa muita gente 1 

DESPORTO 
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 

Gil Vicente, o 

Tirsense, 2 

Leões de Santarem, 3 

Gil Vicente, o 

0 resultado de 3-0 que veio obter a Barcelos o grupo de San-
tarem, < Os Leões:, não traduziu de qualquer maneira o desenrolar 
do jogo. A primeira meia hora foi de franco domiaio para os locais, 
e se o resultado não ficou resolvido nesse lapso de tempo deve-se, 
sem duvida, á nitida maré de azar com que lutou o nosso represen-
tante, perdendo golos em serie, 

NOLITO, lesionado, abandonou o terreno; é certo que a má-
quina de ataque emperrou, mas isso,não desculpa nunca a desorien-
tação que depois lavrou na equipa barcelense, a ponto dos santare-
nos se apoderarem do terreno todo defendido pelo adversário, colhi-
do tam de pronto e com a mesma violencia com que atacara até ali. 
Não pode ter sido só a ausencia dum homem que tanto tenha des-
baratado um grupo, a jogar bem ... e em casa, 0 que nos parece ter 
acontecido foi a desmoralização que afectou o nosso conjunto atleti-
co., Reparamos, por exemplo, que SENRA, em dado momento, dei-
xou realmente de dar o rendimento que até então produzira; e apoz 
SENRA, outro e outro se foram ressentindo do ambiente, até aquele 
ponto triste em que vimos todo o grupo, o Gil Vicente em pêso, cair 
desastrosamente e ser pasto dum adversário que o deríblou como 
quiz e entendeu. 

Que acontecera ? Que se passara ? 
Esta coisa simples que tudo explica. a assístencia abandonou 

o Clube; a assistencia insultou os jogadores; essa mesma assisten-
cia que momentos antes gritava e ovacionava e estimulava os atle-
tas do Clube, de repente resolve inverter os seus intentos, e rompe 
na insensata táctica do insulto, ferindo e menosprezando esse grupo 
de esforçados que connosco sentia tambem aquela onda de azar por-
que estava passando o grupo. 

A queda tinha que dar-se, E apoz o primeiro, sofre-se o se-
gundo golo, para se registar ainda terceiro tento na segunda parte. 

Não é assim que se acompanha o Club, nem é dessa forma que 

MISSA POR RIMA DOS 0 ESPIRITO DE AUTO-CRITICA . EM MA-
SAUDOSOS COLABOBAOORES TÉRIA DE PRODUGÃO LITERÁRIA r 

DE "0 B18CEtf.NSf„ 
Em 12 de Fevereiro, este he-

bdomadário entra no 45,° ano de 
publicidade e, nesse dia, confor-
me o vem fazendo há mais de 
vinte e cinco anos, pelas 10 
horas, na Igreja do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, desta cidade, se-
rá rezada uma Missa por alma 
dos Ex."' Snrs. s 

Dr. Luís de Matos Grafia, Joa-
quim Lopes de Araújo, Conse-
lheiro 4morim Leite, Albino 
Leite, António de Sd Cachada, 
Francisco Paula dos Santos, Dr. 
Reis Maia, Jaime Freitas, Ave-
lino Aires Duarte, Dr, Manuel 
Barbosa, Dr, Teotónio José da 
Fonseca, D. Maria Rosalina Pei-
xoto, D. Maria do Carmo Ban-
deira Ferreira, Domingos Car-
reira, Arnaldo Bezerra, Luís 
Leitão, Dr. Padre Joaquim Ma-
cedo, Dr. Miguel Fonseca, Dr. 
José Júlio Vieira Ramos, Carlos 
Lima, José Humberto de Andra-
de Faria, Dr, José Barreto Ata-
layão, Dr, Aurélio Queirós, Joa-
quim José de Araújo, Coronel 
Luís Gonzaga Cardoso de Me-
nezes Pinheiro, Conselheiro Dr. 
Joaquim Gualberto de Sá Car-
neiro, Armindo Júlio de Sousa, 
Padre António Vila Chã Este-
ves, Bento António Antas da 
Cruz, João Carlos Coelho da 
Cruz, Fernando de Magalhães 
e Menezes, (Conde de Vilas 
Boas), Dr. Gonçalo José de 
Araújo, Professor Luís Maria 
Ferreira Coelho e Emílio do 
Amaral Ribeiro de Figueiredo, 

Por este meio, convidam-se 
as Ex.ma' Famílias destes queri-
dos Mortos a assistirem a esse 
acto religioso. 

A REDACÇÃO 

ARCIPRESTE RIOS NOVAES 

Hoje, dia 29, tem a sua Festa 
de Aniversário natalício, o nos-
so respeitável e velho amigo, 
Rev.' Padre José Francisco Rios 

Novaes, venerando Arcipreste 
Efectivo do concelho de Barce-
los, 
A S. Ex.a, que é um ilustre 

e virtuoso Sacerdote, muitíssi-
mo considerado nesta cidade e 
em todo o nosso concelho, «0 
Barcelense» apresenta afectuo-
sos cumprimentos, 

Bareelenses: 
QUEREIS ENGRANDECER 

A VOSSA LINDA TERRA, A 
CIDADE DO CAVADO? 
ASSINAI ESTE SEMANA-

RIO, 

se pugna pelo seu interesse, pe-
lo seu progresso e pelo prestigio 
da Terra. No momento culminan-

Por Maria Amélia Soeiro da Costa da Cunha e Menezes 
(Condessa de Lumiares) 

Quantos romancistas,—poetas 
e escritores, de toda a ordem, com 
valor próprio e inventivo,perdem-
-se na enchurrada dos sem valor 
nenhum, simplesmente porque 
não acompanharam os lampejos 
da sua luz criadôra, com o es-
pírito que em todos aqueles que 
se afirmaram, e estão afirmando, 
como valores índiscritiveis, foi 
sua principal preocupação o ter 
finalidade sensata nas suas pro-
duções literárias. Todo o traba-
lho, seja de que natureza for, 
não tiver o encadeado lógico e 
subsequente dos actos, aspectos 
ou ideias, que desejam ofertar 
ao publico ledôr e de capacida-
de normal, perde todo o brilho 
uno e indistrutivel, que deve ter 
a obra de real valor, discritivo e 
emotivo do,autor. 
De que servem as fagulhas, 

que se apagam, no ar, por si 
mesmas, desde que o lume que 
as géra, se vai extinguindo, á 
medida que elas cintilam, num 
segundo breve, sem que nada 
perdure da sua fulguração? 

Pois das grandes obras, tara-
bem o que perdura é o seu valor 
intrínseco; onde o fôgo é a lógi-
ca aliada á ideia, e as fagulhas 
são as rendilhadas frases que a 
animam. 
Uma bela concepção é na 

maior parte das vezes estiolada, 
sem atingir a floração completa 
dos objectivos em vista. E por-
quê ? 

Primeiro, porque o autor, na 
maior parte dos casos só se 
preocupa com as palavras bom-
bástícas, com que supõe persua-
dir quem o lê e que jamais al-
guem terá a paciencia de pegar 
num dicionário e procurar des-
vendar, se a sua produção as-
senta em bases seguras ou se 
apenas é um amontoado de fra-
ses bem soantes, mas sem nexo, 
Certo é que, para outros, como 

ele, onde só a musicalidade d-um 
verso ou dum trecho de prosa 
lhe feriu o timpano sensível, sem 
atender a nada mais, assim obte-
rá algum exito; mas que é logo 
desfeito após ouvirem a opinião 
d'alguem já consagrado. 

Ora com os ignorantes nunca 
o autor pode contar, pois são 
incompetentes para avaliar qual-
quer labôr artístico; e, assim, é, 
portanto, efémera a sua glória. 
Ao mais pequeno sôpro das mas-
sas cultas e criteriosas, tombará 
como um baralho de cartas, em-
pilhadas em castelo, mas sem 
alicerces de pêso e que a sua 
vaidade, estulta, arquitectou, E, 
assim, se esvai o desejado so-
nho, na compacta poeira, que o 
esquecimento vota e derrama 
sobre tudo, o que é inutil nesta 
vida. 
0 Artista que tem, além da 

centelha divina da criação, o es-
pírito de auto- critica para saber 
iniciar e acabar os seus lavôres, 
com ordem e método exigidos a 
uma pessoa de mentalidade per-
feita e equilibrada, pode ter con-
certeza a sua consagração abso-
luta. De contrário, só obterá os 
lamentos íntimos e as troças e 
váias daqueles que não possuin-
do o seu. divino éstro e, portanto, 
o invejam, conseguem, no entan-
to, pela lógica, com que refutam 
o valor do seu trabalho, fazê-lo 
cair, para todo o sempre, no pé-
lago, sem fundo, do desprezo ín-
sensfvel da Humanidade. Deve-
-se notar a insaciável aprecia-
ção publica q u e dos pro-
prios Génios e glorias das Artes 
Pátrias esperam sempre numa 
exigência, quasi cruel, dar rea-
lidade, por vezes irre21izavel, a 
um dito que tem corrido o Mun-
do e que parece exercer, em to-
dos, obsecante preocupação, que 
se resume nestas breves pala-
vras; «queremos mais e melhor.> 

te em que os atletas careciam do estímulo dos seus adeptos e dos 
seus amigos, foi justamente quando se sentiram abandonados, e mais 
que abandonados insultados mesmo ali em plena luta, frente ao 
adversário. 

Temos que encarar a derrota pela razão e pela justiça; perder, 
tambem é timbre de valor e de grandeza desportiva, quando se sabe 
compreender a derrota pelo valor do adversário. A luta é igual, e tor-
na-se sublime, quando nos adversários existe aquela lealdade que 
torna o Desporto na verdadeira fonte da vida, e um espectáculo belo 
em emoção e colorido. E este jogo seria assim. 

Mas como a assistencia procedeu, bom é que se não repita. Des-
sa forma afunda-se o Clube—e nada haverá depois para fazer. 

Em Santo Tirso perdeu-se o encontro por 2-0, com os gru-
pos igualados no intervalo a zero bolas. Na outra metade o Tirsense 
concebeu duas bolas que lhe deu a vitória, mas não convenceu nin-
guem da sua superioridade. Tem, certo é, bons valores individuais 
que devidamente treinados e agrupados dariam um grupo de temer; 
mas assim como estão, sem conjunto, sem técnica e tatica, não é 
grupo para ir longe. Parece-nos que se arranjasse um treinador á al-
tura, bom técnico, conhecedor da especialidade, o Tirsense voltaria 
aos seus tempos áureos, pois tem, como dissemos, optimos jogado-
res individuais. 

0 Gil Vicente ainda deu replica capaz, mas não conseguiu vi-
sar as rêdes adversárias. 

GIL VICENTE — OLIVEIRENSE 
Amanhã, o nosso representante recebe a visita do fogoso gru-

po de Oliveira de Azemeis--o Olfveirense — com quem empatou o 
jogo da primeira volta. 

E' preciso que a assistencia acorra ao campo de jogos e sai-
ba estimular o Gil Vicente até á vitória. 

A COLUMBOFILIA BARCELENSE 
Começa, amanhã, a prática desta interessante modalidade, 

com o treino de Nine, A entrega de pombos e de relógios é ás 
horas convencionadas. 

«CORREIO DO RIBATEJO» 
Este importante Semanário que se publica na linda capi-
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INTRA-MU"OS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

óranóe ôesastre ocorrido no ponte do 
Estreito em 1868 

1[ 11 

(Continuação do ultimo numero) 

Aos quinze dias do mez de Zembro do anuo de mil oito centos 
e sessenta e oito pela uma hora da tarde, no sitio da Ponte do es-
treito desta freguesia do Salvador de Chrístello concelho de Barce-
llw-- diocese de Braga, foi encontrado morto, um indivíduo do sexo 
mas_alino e que por documentos, encontrados no vestuarfo do mes-
mo se chamava Dom Manuel de Zaluide e Romero, Capitão de In-
fantaria do regimento de Cordova, de idade quarenta e cinco annos 
pouco mais ou menos, tinha de comprido desasseis decimetros, bo-
ca e nariz regular, cabelos, bigode e pêra castanhos, estava vestido 
apaizana com uma jaqueta e colete de cazimira escura e calças de 
casimira parda, e que pelo vestir e documentos era militar hespa-
nhol, tinha sido vitima afogado, pelo desventurado sucesso que teve 
a diligencia pelas tres horas da madrugada do supra dito dia que 
caminhava de Barcellos para o Porto, e foi sepultado dentro do ca-
bido desta Égreja na terceira sepultura do lado sul, E para constar 
lancei em duplicado este assento que assigno. Era est supra. 

0 Abbade Domingos Gomes Coura, 

Aos quinze dias do mez de Zembro do ano de mil oito centos 
e sessenta e oito, pela uma hora da tarde no sitio da Ponte do es-
treito desta freguesia do Salvador de Christello concelho de Bar-
cellos diocese de Braga, foi encontrado morto um indivíduo do sexo 
feminino, cujo nome se ignora, era hespanhola, tinha de comprido 
desasseis decimetros e estava vestida com um xaile de cores ama-
rello e vermelho, umas roupfnhas de zuarte preto adbruadas de ve-
ludo da mesma côr, com avental do mesmo preto, uma saia branca 
de pano cru e mais outro saiote de vaitilha branca com barra de 
paninho vermelho, calçada de socos de couro preto e pregado de ta-
xa amarela, boca e nariz regular, sua idade seria de trinta a qua-
renta anos, pouco mais ou menos, tinha sido vitima afogada pelo 
desventurado sucesso que teve a diligencia pelas tres horas da ma-
drugada do supra citado dia e que caminhava de Barcellos para o 
Porto e foi sepultada dentro do cabido desta Egreja na primeira se-
pultura do lado sul. E para constar lavrei em duplicado este assen-
to que assigno. Era est supra, 

0 Abbade Domingos Gomes Coura. 

(Fim) Z 

tal do Ribatejo—Santarem—te-
ve a amabilidade de transcre-
ver, no seu numero de 22 do 
corrente, uma parte da nossa 
Secção Desportíva em que se 
fazia, e bem, o elogio aos Es-
calabitanos pela forma gentil 
como haviam recebido a cara-
vana barcelense, a quando do 
seu jogo naquela cidade, 
A forma amavel como se re-

fere á recepção tida em Barce-
los pelos componentes da sua 
embaixada desportiva, é, real-
mente, duma simpatia extrema 
pelo que nos sentimos devéras 
desvanecidos e daqui envia-
mos — em nome dos barcelen-
ses --- os sinceros agradecimen-
tos aos bons Amigos que passa-
mos a ter na terra linda das 
«Pórtas do Sol», 

ASSEMBLEIA GERAL 
Na passada segunda-feira e 

conforme convocação, realizou-
-se no Salão Nobre dos Bombei-
ros de Barcelos aquela magna 
reunião anual, a qual serviu pa-
ra a troca de sugestões a bem 
do Clube. 
Não foi eleita nova Direcção; 

ficou a Mesa da A. Geral com 
poderes para resolver esse as-
sunto. Entretanto a Direcção 
cessante continuará a dirigir os 
destinos do Clube até ulterior 
reunião. Tudo decorreu com 
elevação e ficou resolvido su-
prir a presente crise financeira 
da seguinte forma s 

Os associados pagarem um 
mês suplementar de Janeiro ( o 
dôbro do normal) e; despreza-
rem as regalias da entrada no 
campo durante os restantes jo-
gos do presente campeonato. 

Aprovado, com geral aplauso. 

JOTA 

c  M U rIN, 1 c  A o o 
Por escritura de 15 de Abril 

de 1944, lavrada na Nota do 
Notário, desta cidade, Sr, Dr. 
Luís Filipe Pinto da Fonseca, 
minha Mãe Tereza Araujo da 
Cruz, da freguesia de Fornelos, 
deste concelho de Barcelos, 
fez doação, a meu favor, impon-
do-me, entre outras obrigações, 
as de cumprir o seu funeral, 
mandar fazer um Oficio de Cor-
po Presente com io padres, re-
sar uma Missa ao terceiro dia 
do seu falecimento e distribuir 
uma esmola aos pobres da sua 
freguesia. 
Após o seu falecimento, infe-

lizmente contra minha vontade 
e desejos religiosos, apenas pu-

de dar cumprimento ao acto do 
seu funeral, extra- católicamente, 
pelo facto do padre que, então, 
cumulativamente com a sua, 
paroquiava esta freguesia, se 
haver recusado a praticar,—co-
mo era seu dever eclesiástico,— 
o levantamento do cadáver á 
Igreja e, dali, ao Cemitério Pa-
roquial. 
Essa atitude, como é já do 

conhecimento público, causou 
severas e merecidas recrimina-
ções, não s6 por se tratar como 
que de mal-querente espirito re-
taliativo sem fundamento legal, 
mas, sobretudo, pelo seu refle-
xo numa pessoa já morta e que 
fõra fervorosamente crente e 
devotamente católica. 

Decorridos dois anos e colo-
cado um novo Pároco nesta fre-
guesia—que, ainda, na presente 
data, se encontra em pleno 
exercício da sua missão—com 

Tereza Araujo da Cruz 

ele me entendi expondo-lhe► 
leal e minuciosamente, o deplo-
rável caso, ouvida o qual, com 
verdadeiro espírito evangelhico 
e nítida compreensão de deve-
res eclesiásticos, logo se pronti-
ficou a dar execução ás deter-
minaçôes de «bens dalma» que 
minha saudosa Mãe, tinha de-
terminado em instrumento de 
doação, prestigiando, assim, a 
Igreja, a vontade da doadora, e 
a dignidade da sua qualidade 
de Pastor de almas. 

Para o efeito solicitou a coo-
peração de vários colegas, que 
o coadjuvariam nas cerimónias 
religiosas e litúrgicas a praticar 
em 11 de Novembro próximo 
findo, os quais, depois do seu 
acedimento, deixaram de com-
parecer, com excepção do Sr. 
Pároco de Rio Tinto que, hon-

Banca Pinto & 
Sotto Mayor 

Desta importante Casa Banca-
ria, com séde em Lisboa, recebe-
mos um exemplar do seu Relató-
rio e Contas referentes ao exer-
cício do ano de 1954. 

Por este bem elaborado docu-
mento, verifica-se o grau de pros-
peridade de tão acreditadoBanco. 

Os depositos á ordem, são 
assim discriminados 

596.752.943$31, á ordem, 
2.257.702$70, c/ prévio aviso. 

85.032.523$17, a prazo. 
Na Carteira de Títulos, em 

Obrigações e Acções, totalíza a 
quantia de 37.171.927$50. 
Ao Ex.m° Conselho de Admi-

nistração e aos dignos e incan-
sáveis Funcionários da Agência 
do referido Banco, nesta cidade, 
«O Barcelense» apresenta cum-
primentos, com os desejos de 
que o Banco continue a bem ser-
vir os interesses do vasto conce-
lho de Barcelos. 

CORONEL LUES PINHEIRO 

Amanhã, dia 30, faz nove anos 
que faleceu o ilustre colabora-
dor deste hebdomadário, Snr. 
Coronel Luís Gonzaga Menezes 
Pinheiro. 

E' com saudade que, hoje, 
relembramos a memoria desse 
querido amigo, 

rosamente, cumpriu com a sua 
palavra, celebrando M i s s a, 
acompanhado pelo Sr. Pároco 
desta freguesia, em Acção de 
Graças pela alma da falecida 
minha Mãe. 

Só, então, se tornou do domí-
nio publico, que os padres soli-
citados para aqueles actos reli-
giosos e que, nesse sentido, 
compromisso voluntário haviam 
tomado com o Sr. Pároco desta 
freguesia, não compareceram a 
tais cerimónias como que a isso 
instigados, segundo consta, por 
influência do antigo pároco que, 
em regime de anexação de fre-
guesias, aqui exerceu transitó-
riamente essa função. 
Desta forma, e, em face da 

premente necessidade de não 
alongar por mais tempo o cum-
primento das determinações de 
minha saudosa Mãe, e porque 
todas as minhas obrigações, 
tanto espirituais como temporais 
para com a Igreja e para com 
o Sr. Pároco, desta freguesia, 
estão, absolutamente, em dia, 
nada lhe devendo no aspecto 
material ou monetário, fui obri-
gado, d conlre coeur, a dar 
satisfação e execução áqueles 
«bens dalma», legados, e suas 
imposições espirituais, fóra da 
minha freguesia. 

Procurei, assim, cumprir o 
meu dever de bom católico, de 
pleno executor da vontade de 
minha Mãe e de religioso res-
peito pelas coisas da Igreja a 
quem, neste momento, rendo 
todo o culto da minha vontade 
e do meu espirito devoto, la-
mentando que, em problemas 
de tão elevado sentimento pela 
alma dos mortos, nem todos 
saibam bem cumprir com a sua 
obrigação. 

E, sob este desígnio, mandei 
já realizar, em 22 do corrente 
mês, na Igreja de SantoAntónio, 
da cidade de Barcelos, todos os 
legados espirituais, Lbens dal-
ma» e de mais determinações 
que aquela minha Mãe, falecida 
em i de Novembro de 1952, 
impõs na doação que me fez. 

Seja-me permitido, ao dar co-
nhecimento público dêstes fac. 
tos, deixar, aqui,expressivamen-
te salientada a elevada com. 

Voá ae Vila cora 
0 facto de a «Voz de Vila Co-

va>, ter, se bem que por moti-
vos alheios à nossa vontade, an-
dado afastada das páginas do 
ilustre semanário—«O BARCE-
LENSE>—requere uma explica-
ção justificativa ; Escassêz de 
noticiário? Desleixo do corres-
pondente ? 
Supomos que não são de admi-

tir estas hipóteses, se bem que 
a tal respeito se tenham formu-
lado mil conjecturas infunda-
mentadas, pois que até certa al-
tura o nosso cronista foi duma 
pontualidade singular, 

Qual, pois, a explicação? 
0 cofrespondente cujo obje-

ctivo é pugnar pelos interesses 
da sua terra e defender os seus 
legítimos direitos, tem procura-
do, á base dos seus rudimenta-
res conhecimentos, fazer das 
suas crónicas um éco vivo e im-
parcial. Antes de prosseguir 
abrimos um parentesis e acres-
centamos: Sabemos que é ïm-
possível agradar a todos; nas 
nossas crónicas tratamos do bem 
comum da freguesia e não do 
bem particular, da vida geral 
que a todos devia interessar e 
não da vida particular que a vin-
guem interessa. 
—Estamos convictos que nin-

guem duvida do supra exposto, 
e se tal acontecer haja quem re-
leia atenta e conscientemente as 
anteriores crónicas e pública-
mente prove o contrário. Se to-
dos reconhecerem o que afirma-
mos serão unânimes em dizer 
que não há motivos para desa-
gradar a quem quer que seja. 
Falando do bem da freguesia, 
defendendo os direitos da nossa 
terra só < estrangeiros» e estran-
geirados nos poderão criticar e 
daí adveio a nossa repulsa e o 
nosso silêncio, Por esse motivo, 
reconhecendo a sua existência 
na nossa terra, interrompemos 
as nossas crónicas na esperança 
de amanhã darmos uma notícia 
sensacional—a repatriação dos 
«estrangeiros' e a «conversão> 
dos estrangeirados que colabo-
ram com eles — que seria o sinal 
de as nossas notícias agradarem 
a todos. Por esse motivo, ainda 
nos vimos forçados a interrom-
per as crónicas, que com rela-
tiva assiduidade vinham saindo, 
esperançados que na noite do 
Natal o Menino colocaria nos 
nossos sapatos um presente 
como recompensa do passado, 
como prémio do presente e como 
esperança dum futuro melhor, 
0 dia 25 de Dezembro, cujo 

alvor apareceu risonho mas ao 
mesmo tempo melancólico, sur-
giu ... e o presente... talvez o 
Menino Deus se houvesse esque-
cído, talvez quízesse experimen-
tar a nossa persistência. 

Insistamos, pois, dê mos novo 
impulso, mostremos a Deus que 
a nossa fé é inquebrável e a 
nossa confiança ilimitada. E se 
as nossas petições não forem 
eficazes junto do Altíssimo, pe-
çamos então a Deus a < conver-
são» de todos eles já que a re-
patriação é impossível, 

Aniversário:—No pretérito dia 
20 do mês em curso teve o seu 
aniversário o Rev. Cónego Albi-
no Miranda, insigne Sacerdote e 
nosso preclaro amigo, A sua 
Rev.a, que é natural de Vila 
Cova e desde há muito conquis-
tou, pelo seu sacrifício e abne-
gação, a simpatia e a admiração 
de todos, apresentamos sinceros 
parabens e fazemos ardentes 
votos para que continue a fazer 
anos por muito tempo. 
junta de Freguesia--Embora 

tardiamente queremos apresentar 
sinceros parabens á iricansavel 
Junta de Freguesia pela confian-
ça que depositaram nela, ree-
legendo-a. Ficou, pois, assim 
constituída; 

Presidente, Firmino Faria Fon-
seca; Secretário, Bernardino 
Santos Portela e Tesoureiro, Ar-
míndo Marques da Costa, 

M. Cachada 

preensão, a simpática izenção, 
e o carinhoso acolhimento evan-
gélhico que os Frades, da Igreja 
de Santo António, sabem dar 
a tudo quanto signifique deve-
res e compromissos espirituais. 
Fornelos, 25 de Janeiro de 1955 

Arm n-.,,) da Silva 

•.•i.azada 

1ilrnane que Tlustra0o 
Oe Safe 

Recebemos este excelente Al-
manaque, referente a 1955 que, 
há quarenta e sete anos, foi fun-
dado pelo nosso saudoso amigo 
e que foi prestigioso Jornalista, 
Snr. Artur Pinto Bastos. 

Este valioso e util Trabalho 
deve-se, agora, á Ex.ma Snr.' D. 
Isaura Lusitana Pinto Bastos, 
dilecta filha daquele nosso ilus-
tre colega nas ingratas lides jor-
nalisticas, falecido há anos, 
0 BAlmanaque de Fafe>, refe-

rente ao ano que decorre, publi-
ca diversas gravuras e, entre 
elas, uma alusiva á inaugura-
ção do Monumento ao Bombeiro 
Voluntário em Barcelos, bem 
como valiosos elementos de in-
teresse publico, etc. 

Felicitando a gentil Directora 
e Editora do «Almanaque de 
Fafe», agradecemos a S, Ex.a a 
amável dedicatória que nos con-
sagra, no exemplar que nos ofe 
receu. 

ÁL t7 d 
Â F N, 1.U3 d, <:>U"4• 

No valor de 12o$oo,com pres-
tações semanais de 5$oo. 
já podem pedir a vossa inscri-

ção a « Jí3b , e f-§ -1cu do». 

0 B ! TUA q'10 
D, Rosalina R. da Costa 

Sabado, na Rua Elias Garcia, 
desta cidade, faleceu a Snr,' D. 
Rosalina Rodrigues da Costa, de 
65 anos, Esposa muito querida 
do nosso amigo, Snr. Joaquim 
Luís de Carvalho, proprietario e 
sogra dos nossos tambem amigos 
Snrs, Antonio Magalhães Ferrei-
ra, David Luís Pinheiro da Cu-
nha e Armindo do Carmo Fer-
reíra. 
0 funeral realizou-se Domin-

go, sendo muito concorrido. 
A' família em luto, enviamos 

os nossos pesames. 

D. Maria Barbosa Senra 
No dia 22 do corrente, na fre-

guesia de Lijó, do nosso conce-
lho, faleceu, repentinamente, a 
Snr.' D. Maria Barbosa Duarte 
Senra, de 66 anos de idade, sol-
teira, 
A saudosa extinta era irmã 

dos nossos amigos Snrs João, 
Antonio, Manuel, Joaquim e 
Francisco Barbosa Duarte Sen-
ra, proprietarios, e das Snr." D. 
Tereza, D. Ana, e D. Carolina 
Barbosa Duarte Senra, 
0 funeral, que foi muito con-

corrido por pessoas de todas as 
categorías sociais, efectuou-se 
no dia 23, em Lijó, 
A todos os doridos, enviamos 

o nosso cartão de pesar, 

REG.-r, IMPRENSA 

NOTICIAS DE VIANA> 
Enviamos parabens a este nos-

so ilustre colega, pela passagem 
do seu 28.° aniversário, ocorrido 
em Dezembro ultimo, 

«Notícias de Viana», é um ex-
celente semanário defensor do 
Estado Novo no Distrito de Via-
na do Castelo, do qual é seu Di-
rector o Snr. Engenheiro Alberto 
Vílaça e Redactor-Príncipal o 
Snr. Manuel Couto Viana, distin-
tos Jornalistas, 

«0 CASTANHEIRENSE> 
Entrou no 19,° ano de exístên-

cia o nosso prezado camarada— 
«0 Castanheirense», defensor do 
progresso da linda vila de Cas-
tanheira-de-Pera, que tem como 
Director e Editor o Snr. Ilidio 
José Coelho, intemerato Jornalis-
ta. As nossas felicitações. 

«NOTICIAS DE GUIMARÃES, 

Este nosso estimado confrade, 
um dos melhores semanários de 
província e que tem a dirigi-lo 
o nosso amigo, Sur. Antonino 
Dias Pinto de Castro, entrou no 
24' ano de existencia, motivo 
porque felicitamos o seu ilustre 
Director e a pléiade dos seus co-
laboradores,que tanto brilho dão 
a esse magnifico Jornal. 

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 
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PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais 
os seguintes assinantes. 

Até 30-1-1956, oSnr. Fran-
cisco de Sá. 
—Até 30-12-1955, os Snrs. 

Dr. Domingos de Figueiredo, 
José de Bessa e Menezes, En-
genheiro E rancisco José deFaria 
Torres, Mário Campos Henri-
ques, D. Vicente Mahiques Sen-
ti, D. Olinda Cândida Marques 
de Azevedo Figueiredo, D. Deo-
linda Ferreira da Silva Santos 
(que fez o favor de pagar com 
5a$oo, sendo i55oo para os 
Pobres), Padre Sebastião Do-
mingues de Sá (que fez o favor 
de pagar com 5o$oo, sendo 
15$oo para o Pessoal Gráfico), 
Professora D. Antónia de Sousa 
Neiva, Capitão João Herminio 
Barbosa (que fez o favor de pa-
gar com 4a$oo), Francisco Mi-
randa Campelo, D. Palmira Fi-
gueiredo Mendes do Vale Pe. 
reira, Dr. Emidio Faria Leite, 
João Duarte Veloso, Luís Fer-
nandes Pinheiro, Manuel Car-
doso Albuquerque, Professora 
D. Conceição Vasconcelos, D. 
Maria da Glória Pimenta, An-
tónio de Oliveira Machado, Fa-
mília da saudosa D. Amélia 
Nunes de Oliveira, Arquitécto 
Gaspar Cadaval de Sousa Cou-
tinho, Gerente da Agência do 
Banco Pinto & Sotto Mayor, 
José de Araújo Coutinho, Ge-
rente da Fábrica de Fiação de 
Barcelos, José Araújo Gonçal-
ves, Francisco Lopes da Sil-
va, D. Maria Diana Lopes de 
Albuquerque, Dr. Manuel Al-
berto Rodrigues de Faria, Ge-
rente da Empresa Reunida Pe-
reira & Irmão, Família Justinia-
no da Silva, Dr. Alexandre de 
Sá Carneiro, Família Fernando 
Faria de Figueiredo, Dr. João 
Beleza Ferraz, Francisco José 
Monteiro Torres, José da Silva 
Peixoto, Joaquim Pereira Go-
mes, D. Aurora Domingues Li-
no Moura, Dr. Martinho de Fa-
ria, D. Maria José Novais, José 
Alves Carneiro, João Pereira, 
José Luís da Cunha, João Arau-
jo Coutinho, Viuva de José Luís 
da Cunha (que fez o favor de 
pagar com 40$00), Dr. Viria-
to Lusitano Alves Ferreira, 
Engenheiro L e o n e l Monteiro 
Esteves, D. Adelaide Martins 
Soares, António Donato Correia 
(que fez o favor de pagar com 
40$00), D. Eduarda Valongo 
Machado Carmona de Faria, Dr. 
Augusto Casimiro Alves Mon-
teiro, D. Maria José Vieira Mi-
randa Basto, Joaquim Correia 
Azevedo; Miguel de Matos Gra-
ça, Manuel António Campinho, 
Manuel Joaquim Dantas, Félix 
Luís da Cunha, Joaquim Faria 
Gonçalves, Manuel Ferreira Te-
les, Emilio Machado, Viúva do 
saudoso Dr. João Fígueiredo, 
D. Arminda da Cunha Sotto 
Mayor Vinagre, Manuel Cor-
reia Fernandes, D. Arminda da 
Cunha Sotto Mayor Vinagre de 
Almeida, Dr. Américo Gomes 
Fernandes Figueiredo,D.Clarice 
da Costa Gonçalves, José Lou-
renço Rodrigues, Gerente da 
Companhia de Seguros Comér-
cio e Industria, Manuel Augusto 
Vieira, José Manuel Barreto, 
Joaquim Alves de Sousa, D. 
Maria da Conceição Moutinho, 
Missionárias Franciscanas de 
Maria, José Moreira Pereira da 
Quinta, Telmo Meira de Carva-
lho, Davi,] Pereira de Miranda, 
Eleutério Cerdeira,Carlos Velo-
so de Araujo, José Luis Correia, 
Manuel Fernandes da Costa 
Lima, Augusto Figueiredo & 
Silva, Antonio Tavares Fernan-
des, José Cardoso Malvar, 
Joaquim Gomes de Sousa, An-
tonio Lopes de Melo, Joaquim 
Nogueira de Sousa, Joaquim 
Barbosa Duarte Senra, Tesou-
reiro da Assembleia Barcelense, 
Presidente do Sindicato Nacio-
nal dos Caixeiros, Presidente 
do Grémio do Comércio de 
Barcelos, Presidente do Sindi-
cato Nacional da Textil, Presi-
dente do Sindicato da Panifica-
çáo e Presidente do Sindicato 
Nacional das Serrações. 
—Até 30-6-1955, os Snrs. 

Dr. Antonio Néco Duarte Cou-
tinho, Alfredo Pinto Lomba, Co-
mandante Manuel Pereira da 
Quinta Junior, Humberto Car-
muna Coelho Gonçalves, Ale-

1 

xandre Félix Falcão e José Ma-
cedo Correia (que fez o favor de 
pagar com 40$00). 
—Até 30-12-1954, os Snrs. 

Aristides Antunes, Anselmo Sil-
va, Manuel da Costa Vaz Fer-
reira, Manuel Miranda, Manuel 
de Jesus Castro, D. Vicente Au-
sina Riera e Manuel Fernandes 
Pontes e, até 30-9-1954, 0 
Snr. Domingos Gomes da Cu-
nha Dias. 

DO BRASIL 
Até 3o-1s-1955, os Snrs. 

José Rernaldo Pereira, José Ma-
ria Ferreira e Bazilio da Costa 
Brito e, até 30-1- 1955, o Snr. 
Antonio Lemos, 

DA ARGENTINA 
Até 30-12-1955,0 Snr. Joa-

quim Augusto Vieira. 
DO CHILE 

Até 3o-12-1955, o Snr. Ar-
tur Augusto Vieira. 

DA AFRICA 
Até 30-12-1955, o Snr. Ma-

nuel de Faria Figueiredo. 

—A todos estes bons amigos, 
um muito obrigado. 

CASAMENTO 
Na passada segunda-feira, no 

Santuário do Sameiro, celebrou-
-se o enlace matrimonial do nos-
so amigo Snr. Duarte da Silva 
Barbosa, considerado industrial 
em Macieira, filho do nosso atri-
go e assinante Snr. Antonio 
Fontes Barb )sa e da Snr.' D. 
Carolina Ferreira da Silva, com 
a Snr.' D. Maria do Céu Ferrei-
ra Martins, gentil filha do Snr. 
Angelino Gonçalves Martins e da 
Snr,' D. . Izabel María Ferreira 
dos Santos, abastados proprietá-
rios de Rates, Povoa de Varzim. 
Serviram de padrinhos, por parte 
do noivo, o Snr. Manuel Francis-
co Torres e Esposa, proprietá-
rios, de Balazar e, por parte da 
noiva, seus Pais. 
Que o novo lar cristão seja fe-

liz, são os nossos votos. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes des-
te semanário, mais os Snrs.: 

Bazflio da Costa Brito, do Rio 
de Janeiro; Manuel de Macedo 
Chaves, de Minas Gerais; Padre 
Francisco Amorim Fernandes, 
de Quintiães; ProfessorJoão Gon-
çalves Gomes Beirão, de Ben-
guela;Professor Antonio José Fer-
reira da Silva, da Povoa de Var-
zím e Henrique Ramos Machado, 
de Goios, Agradecemos, 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adquí.-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Novas á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

INCENDIO 
Pelas 21 horas de domingo, 

manifestou-se incendio nas estu-
fas duma fábrica de serração 
que o Snr, Francisco Lopes da 
Silva possue próximo do Cemi-
tério Municipal, desta cidade, 

Se não fosse a rápida compa-
rencia das valorosas Corporações 
de Bombeiros da cidade, teria-
mos a lamentar grande sinistro, 
mas, ainda assim, os prejuisos 
devem orçar por 60 contos, não 
estando no seguro. 

5 0 C 0 N T 0 S 
Dá-se esta quantia, mediante h. 
a hipoteca, Prefere-se em pre-

dios urbanos, 

PARA AFRICA 
No dia 10 do corrente, regres-

sou ao lugar que ocupa em Luan-
da o nosso amigo, Snr, Manuel 
Vieira Cardoso, 
Com os desejos de que tenha 

boa viagem, agradecemos-lhe os 
cumprimentos de despedida apre-
sentados nesta redacção. 

ESTRADA DE COSSOURADO 
A PANQUE 

0 Snr, Ministro das Obras Pu-
blicas concedeu á nossa Camara, 
pelo Fundo dos Melhoramentos 
Ruraes, a comparticipação de 
180,300$00, para a segunda fase 
da construção da Estrada de Cos-
sourado a Panque e Mondim, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, Farmacia Antero 

Faria, 

DONATIVO 
Por um generoso benfeitor, 

desta cidade, foi enviado á Liga 
Operária Católica o importante 
donativo de mil escudos, para a 
Campanha do Natal promovida 
pela mesma Liga. 
Foram contempladas 11 famí-

lias pobres, envergonhadas, com 
10 cobertores de lã da serra e 
uma com um fato. A distribui-
ção efectuou-se no Circulo Cató-
lico de Operários de Barcelos, 
onde a L. 0. C. tem a sua séde. 
Bem haja quem assim procede. 

Contribulcões 
Até 30 do corrente mês, pa-

gam-se as seguintes : 
Imposto profissional—Empre-

gados por conta de outrem-1,a 
prestação do imposto dividido 
em duas prestações e a totalida-
de quando inferior a 200$00. 

Imposto profissional—Assala-
riados- 1,' prestação do imposto 
dos assalariados cujo desconto 
não seja feito em folha. 

Imposto sôbre aplicação de Ca-
pitais—Secção A—Deve pagar-se 
neste mês o imposto devido pelos 
capitais manifestados nas respec-
tivas secções de Finanças até 
31 de Outubro do ano passado e 
dos quais não foi dada baixa até 
ao fim de Dezembro, 

N. B.-0 pagamento das divi-
das ao Estado, até ao relaxe, 
pode ser efectuado por meio de 
vales do correio. cheques doBan-
co de Portugal, Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdencia 
ou por cheque visado por qual-
quer destes estabelecimentos, 

Para tanto os vales ou cheques 
serão passados a favor do tesou-
reiro da Fazenda Pública do 
concelho onde tiver lugar o pa-
gamento, a quem serão remetí-
dos sob registo, enviando-se, se-
paradamente, mais l$ por cada 
conhecimento a pagar, além do 
«envelope», já estampilhado com 
2$50 para devolução dos recibos, 
sob registo, endereçado ao inte-
ressado. 
Na carta de remessa ao tesou-

reíro os interessados remeterão 
os avisos ou indicarão, coma 
maior clareza, os nomes dos de-
vedores e espécies de contribui-
ções ou impostos que desejara 
pagar. 

TRANSFIGURAÇÕES!... 
0 excelente artigo que, hoje, 

inserimos na LI pagina, com o 
titulo que nos serve de epígrafe, 
é transcrito, com a devida vénia, 
do nosso ilustre Colega — «0 Des-
pertar», de Coimbra. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS da BÔCAe DENTES 
Consult,—L, da Porta Nova, n,° 44 
Telefone 8.321—BARCELOS 

Nreguesia ôe Chorente 
roff*fenícad® 
Estando por partilhar as he-

ranças de JOAQUIM DE ARAU-
JO MARTINS, BERNARDINO 
DE ARAUJO MARTINS e ANA 
GOMES ROSA DE JESUS, fa-
lecidos na freguesia de Chorente 
respectivamente, em 2110/1928, 
10¡12/1928 e 8/1211937, e haven-
do suas herdeiras MIQUELINA 
DE ARAUJO MARTINS e CLE-
MENTINA DE ARAUJO MAR-
TINS, com o fim de prejudicar 
terceiros, feito desistência dos 
direitos que tinham áquelas he-
ranças; leva-se ao conhecimento 
de qualquer interessado na tran-
sacção com os bens que as com-
põem, bem como, aos demais 
herdeiros, de que vão ser inten-
tadas as competentes acções a 
fim de anular aquelas desístên-
cias. 

Barcelos, 27 de Janeiro de 
1955. 

0 Advogado 

Joaquim Furtado Martins (Dr.) 

ppnsdo Nlor do este 
COM SECÇÃO DE VINHOS 
Largo da Estação—NINE 
Passa-se com todo o seu re. 

cheio. Ver e tratar na mesma, 
ou falar na Casa das Mobílias, 
Campo da Feira—Barcelos. 

Ifiarla Barbosa Duar-
fe Senra 

AGRADECIMENTO 

A família de Maria Barbosa 
Duarte Senra, dá freguesia de 
Lijó, vem, por esta forma, agra-
decer, reconhecidamente, a to-
das as pessoas que lhe apresen-
taram condolências, e ás que 
tomaram parte no funeral da 
querida finada, realizado no dia 
23 do corrente mês. 
A todos, pois, aqui lhes paten-

teia a sua eterna gratidão. 
Lijó, 24 de Janeiro de 1955. 

A FAMf LIA 

Angelina de Paula 
A;gradecimeiat® 
A família em luto vem, por 

este meio, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram incor-
porar-se no funeral da saudosa fi-
nada ou, por qualquer forma, 
lhe manifestaram condolências, 
A todos, pois, aqui lhes pro-

testa o seu profundo reconheci-
mento. 

Silva, 26 de Janeiro de 1955, 
A FAMÍLIA 

Maria oa Graça F 
Salgado Cunha 

AGRADECIMENTO 
Seu marido, profundamente 

sensibilizado pelas provas de 
amizade manifestadas por oca-
sião do falecimento de sua Es-
posa, vem, por este único meio, 
agradecer a todas as pessoas e 
a todas testemunhar a sua muita 
gratidão, muito especialmente 
àquelas que se dignaram tomar 
parte no funeral da saudosa ex-
tinta, 

Barcelinhos, 25 de Janeiro de 
1955. 

Francisco Martins da 
Cunha 

o 

Rosalina ftoôrigues 
õa costa 

AGRADECIMENTO 
Seu marido—Joaquim Luís de 

Carvalho e demais família em 
luto—profundamente comovidos, 
vêm agradecer, reconhecidamen-
te, a todas as pessoas que fize-
ram o favor de tomar parte no 
préstito funebre daquela saudo-
sa extinta, bem como ás pessoas 
que lhes apresentaram sentidas 
condolências por ocasião de tão 
triste desenlace. 
A todos, pois, aqui lhes pa-

tenteiam a sua indelevel grati-
dão. 

Barcelos, 25 de Janeiro de 
1955, 

A FAMÍLIA 

VINHOS 
A PENSÃO ARANTES vende 

os vinhos aos seguintes prêços 
Vinho velho muito bom, 

litro 2$40 
Vinho nôvo de La, litro 2880 
Vinho branco muito fino 

litro 4$00 
CADA 5 LITROS 

Velho 5 litros a F2$20 11$00 
Nôvo 5 litros a 2$50 12$50 
Branco 5 litros a 3$50 17$50 
São vinhos de Lavradores de 

toda a confiança e proprios para 
engarrafar. TELEFONE 8366 

Antonio Garcia, da freguesia 
do Couto de Cambezes, do con-
celho de Barcelos, e sua mulher, 
Ana da Silva Menezes, da mes-
ma freguesia, vêm declarar que,-
no dia 20 do corrente, foi retira-
da a procuração que tinham pas-
sado a Lírio de Oliveira, casado, 
do Couto de Cambezes. 

Ai fica o aviso, para os devi-
dos efeitos, 

Couto de Cambezes, 27 de Ja-
neiro de 1955. 

Os automoveís que foram aban- 
donados, há mais de 2 anos, na 
Garagem Auto-Cávado, por Fír-
mino Vasconcelos, de Vila Cova. 

Propostas até 30 do corrente. 

CRIADO de LAVOURA 
Precisa-se dum, que saiba de 

toda a lavoura, para a Quinta da 
Barca do Lago, Esposende. 

HONROSA VISITA 
Na passada quinta-feira, vindo 

de Lisboa, esteve nesta cidade o 
Ex.-' Director Geral do Institu-
to de Assistência á Família, que 
se fazia acompanhar do Ex.` 
Delegado, em Braga, do mesmo 
Instítuto, Snr. Dr, José Alberto 
Cruz, S. Ex.as vieram conferen-
ciar com o Snr. Dr, Mário Nor-
ton, ilustre Presidente da Comis-
são Municipal de Assistência, 
sobre a criação e instalação da 
Secção do Serviço Social, em 
Barcelos, que dentro de pouco 
tempo será uma realidade, 
Os ilustres Hospedes tambem 

visitaram a Santa Casa da Mise-
ricordia, retirando bem impres-
sionados. 

PADRE AVIZ DE BRITO 
Com felicidade, no Hospital 

de Famalicão, foi operado o nos-
so prezado amigo e ilustre con-
terraneo Rev.° Padre José Miran-
da Aviz de Brito, prestigioso Pá-
roco do Calendário, freguesia da-
quele concelho, 
Ao distinto Sacerdote, que é 

dotado de preclaras virtudes, 
desejamos rápidas melhoras, 

FESTA DE ANOS 
Segunda-feira, dia 31, tem a 

sua festa natalícia, completando 
10 anos, o menino Antonio Justi-
niano Barbosa Pereira Monteiro, 
simpático filho da Ex.ma Snr.a 
Dr.` D. Julieta Maria da Silva 
Barbosa Pereira Monteiro e do 
nosso respeitavel amigo Snr, Dr, 
Marcos Pereira Monteiro, distin-
tos Professores, no Porto. 

Parabens, 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, apresentará este cinema o 
deslumbrante filme: 
A SEREIA DE BAGDAD 
As tentações e delicias do pa-

raiso proibido, Com Patricia Me-
dina e John Sands, 
Em cinecolor, e para maiores 

de 13 anos. No programa o No-
vo Jornal Universal e Imagens 
de Portugal. 
Na proxima quinta-feira, 3, ás 

21,30 horas, a historia de amor: 
LAGRIMAS DE MULHER 
Encantadora alta-comédia, que 

é mais um êxito de Ray Milland 
e Gene Tierney. 

Para maiores de 13 anos. 
A seguir : 
0 DIREITO DE NASCER 

INVALIDOS DO COMERCIO 
Esta altruísta Instituição, com 

séde em Lisboa, festejou a pas-
sagem do 25,° ano da sua funda-
ção, realizando Romagens de 
Saudade aos cemitérios onde 
estão os restos mortais de anti-
gos Servidores e Amigos daque-
la simpatica Casa, sessão solene 
e outras demonstrações festivas. 
A Ex.ma Direcção teve a gen-

tileza de nos enviar um exem-
plar do seu jornal, numero come-
morativo da passagem das «Bo-
das de Prata», no qual descreve 
a vida daquela modelar Colecti-
vidade e insere também diversas 
gravuras demonstrando os Servi-
ços Clínicos, Casa de Repouso, 
Orfanato, Enfermarias e Quartos, 
«0 Barcelense» felicita a pres-

timosa Instituição e faz votos pe-
las suas prosperidades. 

CAMARA MUNICIPAL 
Na primeira reunião do nosso 

Municipio, foram distribuídos os 
pelouros, pelos Ex.` Snrs, : 

Dr. Luís Novais Machado: Se-
cretaria, Tesouraria, Policia, Fí-
nanças e Obras; 

Dr. Euripedes E. de Brito: 
Instrução, Biblioteca, Museu e 
Turismo; 

Luís Fernandes Pínheiro;Agua 
e Luz, Saneamento, Cemitério e 
Matadouro; 

Dr, Joaquim Reis: Jardins, Hi-
giene e Limpeza; 

Augusto Faria Figueiredo-.Mer-
cado e Cadeia; 
Joaquim Macedo Correia: Feiras; 

José da Silva Peixoto: Assis-

tencia e Bairro. 7q pp 1•77 ¡¡•• 
perimo llI fi•11lon 

PASSA - SE 
( completa ) 

INIP 1R M & NA ~ MA 

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo, fica diverso 

original para a semana e, entre 
ele, a Carta de Macieira. 
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BARCELOS 
41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos d Ordem e a Prazo — Transferências s/ º Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

O VOSSO BAR 
Avenida Combatentes da Grande Guerra 

BARCELOS 
A nova gerência deste BA?>`, apresenta ao Ex.°1 

Público as seguintes refeições: 

A's segundas-feiras 

A's terças-feiras 
A's quartas-feiras 
A's quintas-feiras 
A's sextas-feiras 
Aos sábados 
Aos domingos 

ao almoço feijão vermelho com chispe de 
porco 

e y —arroz de vitela 
> a —Bacalhau assado no ]orno 
» » —tripas à espanhola 
> » —bacalhau cozido 
» » —costeletas de cabrito à Imperial 

D —vitela assada 

Estas refeições, que suo compostas de pratotórte' 
sopa, pão e vinho, pela quantia de 8300, fornecem-se 
desde o meio dia até às 2 horas da tarde. 

E D I TAL 
ARTUR VIEIRA DE SOUSA BASTO, Presidente da Junta 

de Freguesia de Santa Maria Maior de Barcelos, Sede do Concelho 
de Barcelos : 

Faz público, nos termos e para os efeitos do disposto no art.' 
212.° do Código Administrativo, que a partir de 1 de Fevereiro a 15 
de Março do corrente ano, poderão os chefes de família requerer a 
sua própria inscrição ou a de terceiros no recenseamento eleitoral 
desta freguesia, se uns e outros, reunindo as condições de capaci-
dade eleitoral designada na Lei, não estiverem inscritos. 

Para constar se passou este e outros de igual teor que serão 
afixados nos lugares do estilo. 

Barcelos e Secretaria da Junta de Freguesia, 22 de Janeiro de 
1955, E eu Acácio Cândido Gomes da Costa, escrivão, o subscrevi. 

O PRESIDENTE DA JUNTA, 

j Artur Vieira, d••e Sousa Basto 
,fl• te:.•1C;J•'ãr •`.l3•zEYCd3̀•kt• R 

ELECTRO-BARGELENSE, L°" 
46—Rua Infanta D. Uenriques 413 

Telefone 8363—B A R C E L O S 

INSTALAÇOES ELÉCTRICAS EM TODO O GÉNERO 
RÁDIOS DA MARCA PHILIPS E DE TODAS AS 
MARCAS ALEMÃS A PRONTO E PRESTAÇOES 
MOTORES ELECTRICOS E GRUPOS ELECTRO-

-BOMBAS 
FOGÕES—FERROS DE BRUNIR —CANDIEIROS— 

BATERIAS, ETC. 

TÉCNICOS ESPECIALIZADOS EM REPARAÇÕES 
DE RÁDIOS, FOGÕES, CILINDROS, ENCERADO. 

RAS, FERROS DE BRUNIR, ETC. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
telefone 8345 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

COLCHÓES 
Reformam-se e fazem-se no• 

vos em folhelho, sumaúma ou 
palha, por preços módicos, na 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

Árt 
Em estado de novo, com es-

plendida taqueira e com dois 
jogos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 
Informa esta Redacção. 

CARROS USADOS 
OPEL KAPITAN, como novo, 
FORD PERFECT, com 28,000 kl, 
FORD ANGLIA, barato. 

GARAGEM CASTRO 
BARCELOS 

COMPANHIA DE 
SEGUROS GARANTIA 

,)4pente em Barcelos: 

Viuva 'de José Cibrao 
PENSÃO MIRANDA 

•`elf. !•314, 

Dinheiro ao Luro aa liei 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, á Rua Francisco 
Sanches, n,° 82--com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camioaetes. 

A R J õ E S 
Para videiras ou feijões, ven-

dem-se. Falar na Rua Faria Bar-
bosa, n,° 6. 

4'#,@st# 
Em S. Paio do Carvalhal, alu-

ga-se a esplendida Casa do Snr, 
João Machado. 

Informa Corrêa & Cardoso— 
Barcelos, 

Snrs. possuidores 
de Telpfones 

Os Motoristas da Praça de 
Barcelos, pédem a todos os Snrs. 
possuidores de telefones, o favor 
de, quando fizerem qualquer cha-
mada para a Praça, terem a res-
ponsabilidade da mesma, visto 
que muitas das vezes são chama-
dos e, depois, não aparecem os 
clientes. 

Cuidado, pois, ao fazerem qual-
quer chamada para os Motoristas 
de Barcelos, porque as desloca-
ções custam dinheiro, 

Os Motoristas 

Zoe- ®Ir*w£rç[u0 
Baltazar Gomes da Costa, sol-

teiro e seu irmão Joaquim Go-
mes da Costa, solteiro, ambos 
da freguesia de S. Romão da 
Ucha, deste concelho, vêm tor-
nar publico de que, o comunica-
do publicado no ultimo numero 
deste semanário, da autoria de 
Torcato da Silva Castanheira, 
da mesma freguesia, não tem 
fundamento algum, porque nun-
ca fomos assassinos... 

Ele, sua mãe e um cunhado, 
é que nos têm provocado sem 
motivo justificado, porisso, ai fi-
ca o desmentido para os devi-
dos efeitos, 

Ucha, 26 de Janeiro de 1955. 

Anuncio com 52 linhas publicado 
em «O Barcelense> de 29-1-1955 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DE BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 

V1,cinévitiçpo 
1.a praça 

2.8 publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que, nos autos de execu-
ção em processo sumaríssimo, 
instaurada a requerimento de 
Manuel Antonio Coelho, solteiro, 
maior, comerciante, da freguesia 
de São Paio do Carvalhal, desta 
comarca, contra os executados 
Augusto da Silva Carvalho e 
mulher Maria Figueiredo Go-
mes, da freguesia de Pereira, 
tambem desta comarca, foi de-
signado o dia 10 de Fevereiro, 
próximo, pelas 14 horas no Tri-
bunal Judicial sito nos Paços do 
Concelho de Barcelos, para a 
arrematação em hasta pública 
do seguinte direito penhorado 
aos executados: — o usufructo vi-
talícío do prédio casa terrea e 
eirado de lavradio, sito no lugar 
de Campelo, da referida fregue-
sia de Pereira, formado por me-. 
tade do artigo urbano n.° 38 e 
por todo o artigo rústico n.° 325, 
descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial, deste concelho, no 
livro B 220 sob n,° 87.187, o 
qual entra em praça pela quan-
tia de dois mil novecentos e oito 
escudos e cinquenta centavos, 
e será entregue a quem maior 
lanço oferecer, ficando da conta 
do arrematante as despesas da 
praça e a competente sisa. 

Barcelos, 20 de Janeiro de 
1955, 

0 Juiz de Direito, 
(a) Flávio Pímentel 

0 Chefe da 2,1 secção de 
processos, 

(a) Euripedes Eleazar de Brito 

BA RCO 
Em Gemezes, apareceu um bar-

quito de zinco, com pedais, en-
tregando-se a quem provar perten-
cer-lhe, tendo de pagar este 
anuncio, 

i 

TEM AUTOS OVEL ? 
EnSo hS Mo biliuS 

na Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 
a 39 (CAMPO DA FEIRA),Bar-
celos e em Famalicão, Rua A. 
Pinto Basto, IIo, vende Capa-
chos com recortes. Basta indicar 
marca e ano do seu carro. 

r 

4 TE N V10 
Reparações em receptores de 

todas as marcas, 'dínamos, ma-
gnetos e toda a aparelhagem elec-
trica. Instalações de automóveis, 
CAMPO 28 DE MAIO, N.° 28 

(Falar das 14 ás 16 horas) 
BARCELOS 

PINTO DE I AULHÃES, • DÃ 
•. .  

BANQUEIROS 

Capital : Vinte milhÕes de Gacudos 

PORTO, AM4RANTE, RREO6 DE VAI.DEVEZ, 

PENICHE e FÁTIMA (Santuário) 

Papeis de erédifo — jYofas de todos os países —,Depósitos à 
ordem e a prazo - 2•esconfos—Cheques — Z=rans fer¢neias--
J*ertura de créditos e todas as operações banedrras, 

53— RUA SÁ DA BANDEIRA— El cà I O 

Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casara banc cria, PINTO DE MAGALHÃES, L.dl 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

COIS P018lsíf4 doe ~ga r-08 1 

y 

0- U .-. 0 VI DÁ, INCENDIO, • 
ACIDENTES DE TRA BALII0 E PES 

SOAIS, AUTON1OVEIS E OUTROS RÁUOS J 

UMA 0IS NNICIPAIS G0WA01IA5 PORflIGUESAS 

AO p 
Agência o "ostn de •--4ocorrow em 

]Barcelos—ÀT.e DR. 01.IV9MA gALAZ4R— 55 

.+par r'r +•t •v• •vr•i • o• •! ase •.• >'7I fae .•► • +• .*ar e• r+a •.s• cif 

VENEZUE.L.A 

4 

Via aérea com todos os impostos 

Via marítima em 2.s classe com impostos 

CANADÁ 

Viagem aérea com todos os impostos 

AFRICA 

Sem carta de chamada deposita a volta 

Grande baixa de preço no navio «QUANZA» 

PARA TODAS AS INFORMAÇÕES 

X3.040400 

sa.007410 

Rgêncis de V'agenS a n P a V E Ï R R 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefono n.0 291—POVOA DE VARZIU 
&.,o *mo `Aara%w*w*>•A%0»,sa>w4%1ANMA ae•VrO•V• 

'# <Qz.xn4V adi; '• 20 41migUAV 99 
A Papelaria LIZ acaba de criar um novo modelo de caderne-

tas c/c para os seus associados, fornecendo tambem livros « Caixa» 
«Borrão», assim como os livreos de requisições, 

MOVEIS MELHOUS E MAIS 
BARATOS 

Se tem duvida visita o sortido e preços na 

CASA DAS M 0 B 1 L 1 A S 
^v. LDr. (J1iveira: i:Nalazar ( Cumpo da Feira) 

18314%. :sLC)s 
Farnalieí.o-1-t. A . finto 13aesto^ 110 

h AL W1 w 

Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 
heroico é o S A M E T I L liquido. 

Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido. 

Nas Frieiras ulceradas SAMETIL em pó. 

A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 

O BOLO R E I da PASTELARIA AAANTES, TEV SIDO TODOS OS ANOS 
CONSIDERADO 0 VELHOR 


